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A s t r a n s f o r m a ç õ e s por q u e v e m p a s s a n d o a e c o n o m i a mund ia l i m p õ e m a abso lu ta 
n e c e s s i d a d e de u m r e s p o n s á v e l d iagnós t i co sob re o q u e de est ru tura l v e m a c o n t e c e n d o 
e d e q u e f o r m a pa íses c o m o o Bras i l d e v e m enf ren ta r s e u s p rob lemas de o r d e m in terna. 
Este texto t e m a pretensão de oferecer mais uma contribuição para a análise da chamada 
crise do modelo, que f icou conhecido como fordista, responsável pelos 30 anos de relativo 
sucesso que marcaram o Pós-Guen-a até o infcio da década de 70, b e m como de debater as 
alternativas encontradas pelos pafees desenvolvidos para a referida crise. Tentar-se-á, ainda, 
procurar respostas para as questões relativas à realidade nacional e às possibil idades de adoção 
de políticas industriais, que, ao mesmo tempo, se adaptem à nova dinâmica intemacional e 
levem e m consideração as particularidades do parque industrial brasileiro já consolidado. 
De imediato, seria importante sal ientarque este trabalho entende a crise atual como sendo 
resultado de u m profundo processo de reestmturação da organização social. 
" N ã o es tamos apenas numa crise econômica, mas numa crise do compromisso 
que funda a soc iedade, na crise do projeto. O que às vezes é chamado de 'crise 
de hegemonia ' , isto é, da capacidade das elites e dos g m p o s sociais que as 
sus ten tam de proporem uma visão de mundo e u m modelo de desenvolv imento 
acei táveis para toda a sociedade." (LIPIETZ, 1991 , p.23). 
N e s s e sent ido, qua lquer proposta para sua superação não pode cair no s impl ismo de 
polít icas isoladas, q u e não con temp lem u m projeto global de desenvo lv imento econômico 
e socia l , sendo certo que tal projeto, para ser implementado, deve estar baseado e m u m 
d iagnóst ico preciso sobre o nível da crise. Ass im, t oma-se fundamenta l en tender a lógica 
const ru ída ao longo do mode lo fordista e as or igens de seu esgotamento . 
N ã o pa rece ex is t i r mui ta d iscordânc ia ent re os au to res das ma is v a r i a d a s c o r r e n -
t e s d e p e n s a m e n t o s o b j e os p i la res e m que se a l i cerçava o c o m p r o m i s s o ford is ta , e m 
s e a c e i t a n d o a idéia d e que u m mode lo de desenvo l v imen to e c o n ô m i c o d e v e se r 
a v a l i a d o s o b r e t rês aspec tos : a t ravés do t ipo de o rgan i zação do t raba lho , d o reg ime de 
a c u m u l a ç ã o e do m o d o de regu lação que ap resen ta , s e n d o que "(...) o reg ime de 
a c u m u l a ç ã o a p a r e c e c o m o o resu l tado m a c r o e c o n ô m i c o do f u n c i o n a m e n t o d o m o d o 
d e r e g u l a ç ã o , c o m b a s e n u m m o d e l o de o rgan ização do t raba lho . E o con jun to const i tu i 
u m m o d e l o d e d e s e n v o l v i m e n t o . " (L IP IETZ, 1 9 9 1 , p.28)-
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PotJer-se- ia, no en tan to , e labora r u m d iagnós t i co m e n o s desenvo lv imen t i s ta e 
m a i s " o p e r a c i o n a l " para exp l ic i tar as b a s e s do c o m p r o m i s s o ford is ta . No d iscu rso d e 
G a t o : 
"(. . .) os e l e m e n t o s pr inc ipa is do m o d e l o ford is ta são: 
a ) o f a to r - chave do p a r a d i g m a ford is ta foi o pe t ró leo barato , j un to c o m o s 
mate r ia i s ene rgé t i cos—in tens i vos , e s p e c i a l m e n t e os p lás t icos; 
b) a g r a n d e e m p r e s a manufa tu re i ra c o m o s e n d o a ma is a d e q u a d a a es te 
n o v o pad rão ; 
c ) a pos i ção cent ra l que a s s u m e a a t i v idade me ta l -mecân i ca , p r inc ipa l -
m e n t e a indúst r ia au tomob i l í s t i ca" ( G A T O , 1989 , p.10). 
N o en tan to , a p e s a r de a lguns aspec tos t e r e m sua d i m e n s ã o re la t iv izada por es te 
o u a q u e l e autor , e m f u n ç ã o de s u a base de aná l ise , pa rece exist i r u m cer to c o n s e n s o 
d e q u e é na o r g a n i z a ç ã o do t raba lho q u e o fo rd i smo a l cança s e u ma io r êx i to. Pa ra 
c o m p r e e n d e r - s e e s s a o rgan i zação d o t raba lho , é de f u n d a m e n t a l impor tânc ia c o n s i -
d e r a r o p r o c e s s o c o n h e c i d o c o m o tay lo r i smo. O tay lo r i smo ap resen ta -se c o m o 
"(...) u m s i s t e m a de n o r m a s vo l tadas ao con t ro le dos m o v i m e n t o s d o 
h o m e m e d a m á q u i n a no p rocesso de p rodução , inc lu indo p ropos tas d e 
p a g a m e n t o pe lo d e s e m p e n h o do operá r io (...) mu i to ap l i cado nas m e d i d a s 
d e rac iona l i zação e con t ro le do t raba lho fabr i l " .^ 
N o t ay l o r i smo , há u m a d is t inção c lara entre o pessoa l t écn i co responsáve l pe la 
o r g a n i z a ç ã o da p r o d u ç ã o e os operá r ios execu tan tes d e ta re fas repet i t ivas. 
Esse processo, de profunda segmentação do trabalho, foi capaz de gerar u m tal nível 
d e qual i f icação da mão-de-obra que provocou u m rápido e significativo aumento nos índices 
de produt iv idade. Essa elevação, é claro, veio a reboque de u m controle, cada vez maior, 
das at iv idades dentro das fábricas, o que signif icava u m controle exagerado sobre o ritmo de 
t raba lho dos operár ios. Os sindicatos acei tam essas condições consensuadas como " c o m -
promisso fordista" na med ida e m que lhes é acenada a possibi l idade de part icipação nos 
g a n h o s de produt iv idade. Po rém parece lógico que essa part icipação seja parte integrante 
do próprio modelo , na proporção e m que, c o m o forte aumento na produtividade, a não-
existência de u m ajuste de demanda poderia significar uma cr ise de superprodução. 
É percep t íve l q u e a conso l i dação de u m novo pad rão d e a c u m u l a ç ã o n ã o a c o n t e c e 
s e m res i s tênc ias . A s m u d a n ç a s o c o r r e m pau la t i namen te , ex ig indo u m g r a n d e es fo rço 
d e v a n g u a r d a no sen t ido de impor u m novo con jun to de pa rad igmas . É c laro q u e o 
p r o c e s s o e m te la d e t e r m i n o u a fa lênc ia de a l g u m a s e m p r e s a s e, pe lo m e n o s no cur to 
p r a z o , u m a u m e n t o d o d e s e m p r e g o . P o r é m ma is g rave d o q u e o p rocesso d e a d a p -
t a ç ã o , v i r t ua lmen te t r aumá t i co , foi a lent idão d e m o n s t r a d a por boa par te dos cap i ta l i s tas 
e m re lação à s m u d a n ç a s necessá r ias para a rea l i zação d e s s a s mod i f i cações . A 
g i g a n t e s c a c r ise de s u p e r p r o d u ç ã o , q u e cu lm inou c o m a D e p r e s s ã o dos a n o s 30 , p o d e 
c o n f i r m a r a e x c e s s i v a res is tênc ia d e m o n s t r a d a pe los e m p r e s á r i o s naque le per íodo. 
A Crise no padrão fordista 
A s in terpretações sobre a crise do padrão fordista t ê m e m c o m u m apenas o per iodo 
e m q u e se veri f ica tal processo. Na segunda metade dos anos 70, f ica abso lu tamente 
patente a queda nos Índices de produt iv idade do modelo , c o m todas as conseqüênc ias que 
ta l f e n ô m e n o acarreta. U m grupo de autores encontra justif icativa para a queda da 
produt iv idade no encarec imento de a lguns fatores, dada a l imitação de sua oferta. 
Mão-de-obra e insumos energét icos estar iam entre os principais fatores que pas-
sa r i am a incrementar, de forma expressiva, os custos de produção. U m outro grupo de 
a r g u m e n t o s levanta c o m o base da cr ise do ford ismo a própria organ ização do t rabalho. 
A a d o ç ã o d o tay lo r i smo c o m o fo rma p r e d o m i n a n t e de o rgan i zação empresa r i a l 
i m p ô s u m a s e g m e n t a ç ã o do t raba lho , c r iando a d is t inção ent re t r a b a l h o d e c o n c e p ç ã o 
e t r a b a l h o m e c â n i c o . A lóg ica intr ínseca d e s s e m o d e l o o e x p õ e a u m a c r ise v i r tua l . 
Po r tan to , o n o v o reg ime a se r imp lan tado r esume-se nas p rem issas exp l i c i tadas 
po r L ip ie tz : 
"a ) u m a p r o d u ç ã o de m a s s a , c o m po la r i zação c rescen te ent re idea l i -
z a d o r e s qua l i f i cados e e x e c u t a n t e s s e m qua l i f i cação, c o m m e c a n i -
z a ç ã o c rescen te , q u e acar re tava u m a for te al ta da p rodu t i v idade (o 
p rodu to po r hab i tan te) e a l ta d o v o l u m e de bens de e q u i p a m e n t o 
u t i l i zado pe lo t raba lhador ; 
b ) u m a repar t i ção regular do va lo r ag regado , isto é, u m c resc imen to do 
p o d e r aquis i t ivo dos assa la r iados , para le lo a o c resc imen to de s u a 
p rodu t i v idade ; e 
c) a s s i m , a t a x a de lucro das f i rmas p e r m a n e c i a es táve l , c o m a p lena 
u t i l i zação das m á q u i n a s e c o m p leno e m p r e g o dos t r aba lhado res " 
( L IP IETZ , 1 9 9 1 , p.31-32). 
E m r e s u m o , o c o m p r o m i s s o f o r d i s t a t e n t a v a c o m p a t i b i l i z a r u m a p r o d u ç ã o 
e m m a s s a c o m c o n s u m o d e m a s s a . E, p a r a q u e t a l c o m p r o m i s s o f o s s e a c e i t o e 
r e s p e i t a d o p e l o s d i v e r s o s a t o r e s s o c i a i s , fo i d e f u n d a m e n t a l i m p o r t â n c i a a 
e s t r u t u r a ç ã o d o W e l f a r e S t a t e , c o m a r e s p o n s a b i l i d a d e n ã o s ó d e s e f a z e r 
c u m p r i r o " c o m p r o m i s s o f o r d i s t a " , m a s t a m b é m c o m a t a r e f a d e g a r a n t i r o 
e q u i l í b r i o m a c r o e c o n ô m i c o e n t r e o f e r t a e d e m a n d a , e v i t a n d o , a s s i m , a p o s s i b i l i -
d a d e d e n o v a s c r i s e s d e s u p e r p r o d u ç ã o . E m u m a v i s ã o s i m p l i f i c a d o r a , o p a d r ã o 
f o r d i s t a c o n t e m p l a r i a : 
- u m m o d e l o o rgan iza t i vo de p rodução , o b v i a m e n t e c o m a n d a d o por g rupos d o m i -
nan tes , m a s e l abo rado por u m a tecnoc rac ia , permi t indo o s u r g i m e n t o de u m a 
c a m a d a de t r aba lhado res de al ta renda ; 
- o c r e s c i m e n t o do poder aquis i t ivo c o m o c o n s e q ü ê n c i a do a u m e n t o da p rodu t i v i -
d a d e , ob je t i vando a o t im ização e o p leno e m p r e g o ; e 
- o p rog resso técn i co e o c resc imen to , t endo c o m o pr io r idades a e l e v a ç ã o do 
c o n s u m o e a m a n u t e n ç ã o do p leno e m p r e g o , c a b e n d o ao Es tado garan t i r e 
rep roduz i r ta l p rocesso . 
pois , s e ta l o p ç ã o d e t e r m i n o u in ic ia lmente e levados índices d e p rodu t i v idade , a part i r 
da s e g u n d a m e t a d e dos a n o s 70, essa p rodu t i v idade c o m e ç o u a dec l inar c o m o f u n ç ã o 
d e u m a res is tênc ia por par te d a q u e l a c a m a d a de t raba l t i ado res responsáve l pe lo 
c h a m a d o t raba lho desqua l i f i cado E s s e s e g m e n t o de t r aba lhado res p a s s o u a q u e s -
t i o n a r a rea l idade de u m t ipo de t raba lho repet i t ivo, a b s o l u t a m e n t e deses t imu lan te . C o m 
o a p r o f u n d a m e n t o d e s s a con t rad i ção , da s e p a r a ç ã o cada vez ma is nít ida en t re aque les 
t r a b a l h a d o r e s q u e t i n h a m a l g u m nível de c o m p r o m i s s o c o m a qua l i dade e c o m a 
p rodu t i v i dade e a q u e l e s q u e s o m e n t e rea l i zavam suas ta re fas , emerg iu u m a cr ise de 
e f i c iênc ia e, c o n s e q i j e n t e m e n t e , de lucra t iv idade 
A c a m a d a minor i tá r ia , que ter ia a responsab i l i dade de a u m e n t a r o nível de 
p rodu t i v idade , pe rceb ia q u e ta l s i t uação s o m e n t e ser ia possível v ia subs t i tu i ção de 
t r a b a l h a d o r e s desqua l i f i cados p o r m á q u i n a s , c a d a v e z m a i s m o d e r n a s ( e m a i s caras) , 
o q u e es tanca r i a o c i rcui to de q u e d a da p rodu t i v idade, Para imp lemen ta r essa f i losof ia, 
as f i rmas a u m e n t a v a m seus gas tos , que , obv i amen te , e r a m r e p a s s a d o s para o s p reços , 
g e r a n d o , p r o g r e s s i v a m e n t e , u m a in f lação de custos , É c laro que , nessa s i t uação 
espec í f i ca , a al ta dos p reços u l t r apassava a al ta dos sa lár ios , r eduz indo o p o d e r d e 
c o m p r a dos assa la r i ados e g e r a n d o n o v o s p rob lemas de ren tab i l idade para o cap i ta l , 
O equi l íbr io d o pad rão fo rd is ta es tava a m e a ç a d o , À p ropo rção q u e a luc ra t i v idade 
caía, os índ ices de a c u m u l a ç ã o de cap i ta l ba i xavam, d im inu indo a oferta de e m p r e g o s , 
q u e , por s u a vez , l imi tava a c a p a c i d a d e da d e m a n d a , deses t imu lando os i nves t imen tos 
e p r o v o c a n d o ma is d e s e m p r e g o n u m p rocesso con t inuado É impor tan te sa l ien tar q u e 
o q u e permi t iu q u e a cr ise agora ana l i sada não t i vesse a magn i t ude da dos a n o s 30 
f o r a m as bases d o c o m p r o m i s s o ford is ta C o m o b e m co locou Lip ietz ( 1 9 9 1 , p 43) : 
" M a s a lógica do ford ismo (o g rande compromisso) impl icava u m cresc imento 
do auxí l io -desemprego ou dos programas de auxílio social, o que ocorreu 
amp lamen te na primeira metade dos anos setenta A rede de segurança que 
isso representava impediu o desmoronamen to da demanda in tema dos 
grandes países capital istas". 
P o r é m ta l p r o c e s s o de t rans fe rênc ia soc ia l garan t ida pe lo W e l f a r e S ta te t inha 
s e u s l imi tes e s t a b e l e c i d o s na i n c a p a c i d a d e d e f i nanc iamen to d e s s e s benef íc ios , N a 
m e d i d a e m q u e se p e r c e b e u m a cr ise de rea l ização, é na tu ra l que as t a x a s de 
con t r i bu i ção para o f i nanc i amen to dos gas tos púb l icos t a m b é m e n t r e m e m decl ín io, 
c o l o c a n d o e m x e q u e a a l ternat iva encon t rada para a cr ise soc ia l , O que f ica a b s o l u -
t a m e n t e c laro , q u a n d o da aná l i se d e s s e p rocesso , é que , mui to ma is do q u e u m a cr ise 
d e rea l i zação con jun tu ra l , o pad rão de a c u m u l a ç ã o es tabe lec ido a part ir dos a n o s 30 
e n c o n t r a s e u s l imi tes nos a s p e c t o s es t ru tu ra is . 
Assum indo o risco de "saltar no tempo" , pode-se lembrar que a maior prova disso é 
encont rada na tentat iva implementada pelos países desenvolv idos na busca de uma solução 
para o momento crítico que signif icou o período posterior ao primeiro choque do petróleo, 
ocom do e m 1973, Naque le momento , economias como as do Japão e da A lemanha j á 
demons t ravam índices de compet i t iv idade maiores do que os da economia norte-americana 
C o m o surg imento da conta-petróleo, os países importadores do insumo energét ico part i ram 
para a estratégia de ampl ia rem suas exportações, c o m vistas a fazer f ren te à referida conta, 
Esse fenômeno provocou o aprofundamento da internacionalização da economia mundial , 
de terminando u m a corrida por parte das empresas no sentido d e u m a expansão da 
mul t inacional ização da produção que barateasse os custos, garant indo seus mercados. Mais 
uma vez, as bases do compromisso fordista f i cam ameaçadas, na medida e m que, se, e m 
As bases do novo padrão de acumulação 
A ten ta t i va de rea l i zação de u m a aná l i se d a s caracter ís t icas do n o v o pad rão d e 
a c u m u l a ç ã o co loca c o m o base d o deba te o p rob lema de c o m o ser ia , na v e r d a d e , a 
e s s ê n c i a d e s s e n o v o m o d e l o . I n d e p e n d e n t e m e n t e das d iversas in te rp re tações q u e 
p o s s a m adv i r , o f u n d a m e n t a l pa rece se r q u e as mod i f i cações o c o m d a s no p r o c e s s o d e 
p r o d u ç ã o cap i ta l i s ta p r iv i leg iam, hoje, os m e c a n i s m o s tecno lóg i cos e d e o rgan i zação 
e m de t r imen to d a fab r i cação dos p rodu tos . 
U m a d a s carac ter ís t i cas atua is dos países ma is desenvo l v idos é a p reponde rânc ia 
d o S e t o r Te rc iá r io sob re o Se to r Secundá r i o . O s serv iços p a s s a r a m a te r u m a par t ic i -
p a ç ã o major i tá r ia na c o m p o s i ç ã o d o P rodu to In terno Bruto (P IB) dos pa íses d e s e n -
v o l v i d o s . M a s , a l é m d e s s e a s p e c t o , a l g u m a s ou t ras caracter ís t icas p a r e c e m ser 
ind iscu t íve is n o n o v o pad rão de a c u m u l a ç ã o . U m a delas ser ia a d e q u e o a v a n ç o no 
es tág io t e c n o l ó g i c o p a s s o u a ser cond i ção essenc ia l pa ra s e a l c a n ç a r e m índ ices 
e l e v a d o s d e p rodu t i v idade . N a s pa lav ras de Caste l ls (1991) : 
"A produt iv idade e por conseguinte o cresc imento econômico d e p e n d e m cada 
v e z mais da apl icação da ciência e da tecnologia ao processo produt ivo (...) 
as economias avançadas inc rementam sua produt iv idade não tanto e m 
função da ad ição quantitat iva de capital e trabalho, como acontecia nas 
pr imeiras feses de sua industr ial ização, mas c o m o resu l tado d e u m a c o m -
b i n a ç ã o m a i s e f i c i en te d o s f a to res no p r o c e s s o d e , p r o d u ç ã o " . 
a l g u m instante, foi possível, através das políticas estatais, detemninar fonnas de controle 
sobre d e m a n d a e processo de produção e m uma economia global izada, começa a ser 
percebida ( fenômeno que va i caracterizar a chamada nova o rdem internacional) a 
i n c a p a c i d a d e d o s E s t a d o s nac iona is de p r e s e r v a r e m a l g u m nível de in ter ferênc ia s ob r e 
a lóg ica d e r e p r o d u ç ã o do g r a n d e capi ta l . 
P a r a t e n t a r s o l u c i o n a r o s p r o b l e m a s da d i n â m i c a c a d a v e z m a i s i n t e r n a c i o -
n a l i z a d a d o c a p i t a l i s m o , os pa í ses d e s e n v o l v i d o s o p t a r a m p o r do i s t i p o s d e e n c a m i r 
n h a m e n t o . U m g r u p o l i d e r a d o p e l o s E s t a d o s U n i d o s , t e n d o c o m o p a r c e i r o s a 
I ng la te r ra e a F r a n ç a , t e n t o u s o l u c i o n a r o q u e s e pode r i a c h a m a r de c r i s e de o fe r ta , 
a p r o f u n d a n d o a s b a s e s d o t a y l o r i s m o . N e s s e sen t i do , no p r i m e i r o m o m e n t o , obser-^ 
v o u - s e u m m o v i m e n t o d e b u s c a d e r e b a i x a m e n t o do c u s t o d o t r a b a l h o , s e n d o q u e 
a p r e c a r i z a ç ã o d o e m p r e g o e a s u b c o n t r a t a ç ã o f o r a m f e n ô m e n o s t í p i cos d e s s a 
t e n t a t i v a d e a j u s t e . Já u m ou t ro g r u p o de pa í ses — J a p ã o , A l e m a n h a e S u é c i a — 
f e z a o p ç ã o p e l a t e n t a t i v a de e l a b o r a ç ã o de u m n o v o c o m p r o m i s s o s o c i a l , q u e , d e 
a l g u m a f o r m a , p r e s e r v a s s e o s g a n h o s soc ia i s o b t i d o s na f a s e an te r io r , " O s a s -
s a l a r i a d o s f o r a m c o n v i d a d o s a l a n ç a r - s e na b a t a l h a da q u a l i d a d e e d a p r o d u t i v i -
d a d e . D o m e s m o m o d o , v í n c u l o s d e p a r c e r i a f o r a m r e f o r ç a d o s en t re a s e m p r e s a s , 
a s u n i v e r s i d a d e s e os g o v e m o s l o c a i s " ( L I P I E T Z , 1 9 9 1 , p ,47) . 
C o m o fo i poss íve l s e ver i f icar a o longo da d é c a d a de 80, a s e g u n d a o p ç ã o o b t e v e 
u m êx i to c o n s i d e r á v e l e m re lação à pr imei ra . O b s e r v a v a - s e u m a q u e d a c a d a v e z ma is 
a c e n t u a d a n a p rodu t i v i dade d a e c o n o m i a no r te -amer i cana , e n q u a n t o a s e c o n o m i a s d o 
J a p ã o e da A l e m a n h a d a v a m s ina is de u m a m p l o fo r ta lec imento , c o l o c a n d o e m dúv ida 
o l o n g o per íodo d e h e g e m o n i a dos E s t a d o s Un idos c o m o po tênc ia mund ia l . 
Ver, a respeito, Tomelin (1988). 
Ver, a respeito, Scliumpeter (1974), Kaleol<i (1977) e diversos artigos de Keynes, publicados no final da 
década de 30 em The Economic Journal, dentre os quais, a titulo de ilustração, se sugere The Process 
of Capital Formatlon (1939). 
Ver a Parte I do segundo volume de O Capital (IVIAF?X,1968), que se intKula Metamorfose do Capital e 
seus Circuitos. 
Quem também, e de forma bastante clara, examina tal fenômeno é Hilferding, inctusive aprofundando as 
diferentes funções do crédito. Ver Hilfending (1982). 
S o b c e r t o s a s p e c t o s , a ques tão t ecno lóg i ca e a n e c e s s i d a d e d e a tua l i zação 
c o n t i n u a d a d a c iênc ia e n s e j a m a cons t i tu ição d e u m con jun to de e l e m e n t o s produt ivos , 
q u e d i f e r e m d a m e r a p r o d u ç ã o de serv iços d e tecno log ia t íp icos d o Seto r Terc iá r io . J á 
s e d i scu te , c o m a l g u m a d o s e de e m b a s a m e n t o , a ex is tênc ia d e u m setor t ip i f icado pe la 
g e r a ç ã o e pe la d i f usão do c o n h e c i m e n t o , o qua l pode r ia ser c h a m a d o de "qua te rnár io " . ^ 
S e , d e fa to , o c o r r e u m a p rodução qua te rnár ia , cons ide ra - se t a m b é m c o m o fa to 
q u e o v a l o r m i g r a d a s " c o i s a s " para a " i n fo rmação" , q u e p a s s a a se r u m b e m e c o n ô m i c o 
a l t a m e n t e v a l o r i z a d o . 
D e q u a l q u e r m o d o , a despe i to de n o v a s t ax i onom ias , ver i f i ca -se u m a mod i f i cação 
na f o r m a , se n ã o no va lor , do capi ta l , que , c a d a v e z mais , s e a fas ta da con f i gu ração 
indus t r ia l e s e t r a n s f o r m a e m capi ta l f ict ício ou e m cap i ta l f i nance i ro . A par d a ev idênc ia 
emp í r i ca , ta l t r a n s f o r m a ç ã o pode ser exp l i cada , t eo r i camen te , por u m b o m con jun to d e 
a u t o r e s , en t re os q u a i s K e y n e s , Ka leck i e Schumpe te r , ^ e m s e u s e x a m e s sob re a 
i n f l uênc ia do c i rcu i to f i nance i ro na f o r m a ç ã o d o cap i ta l , s e n d o q u e é a t ravés da obra d e 
M a r x q u e m a i s f a c i l m e n t e esta m e t a m o r f o s e d o cap i t a l ' * é exp l i cada , j á q u e e x p õ e 
q u e , nos m o m e n t o s d e cr ise, os at ivos t e n d e m a se t r ans fo rmar e m m o e d a equ iva len te 
ge ra l , que , a to con t ínuo , gera créd i to , pe rmi t i ndo o a g r u p a m e n t o de s ign i f icat ivos 
e s t o q u e s d e cap i ta l , f a v o r e c e n d o , d e s s e m o d o , a i n t rodução d o p r o g r e s s o t écn i co e 
fac i l i t ando a m e c a n i z a ç ã o do p rocesso d e t raba lho . ^ 
Se ja c o m o for, q u a l q u e r projeto de inserção na c h a m a d a nova o r d e m d e v e passar , 
n e c e s s a r i a m e n t e , p e l o s a v a n ç o s t ecno lóg i cos , q u e e n c o n t r a m na mic roe le t rôn ica a 
b a s e para s e p r o c e s s a r e m in fo rmações c o m c a p a c i d a d e d e d i fusão ráp ida , e pe los 
a v a n ç o s s im i l a res nas t e l e c o m u n i c a ç õ e s . A e c o n o m i a da i n fo rmação , ou se ja , a 
m a n u t e n ç ã o d e u m a pos tu ra compet i t i va es tar ia d i r e tamen te v i ncu lada à c a p a c i d a d e 
d o cap i ta l i s ta d e s e m a n t e r " i n fo rmado" sob re a s i n o v a ç õ e s q u e o c o r r e m na d i n â m i c a 
i n te rnac iona l . 
U m out ro aspec to inquest ionável no novo padrão é que se conv ive c o m u m a economia 
cada v e z ma is internacional izada O processo de produção e de reprodução do capital 
t o m a - s e g loba l , c r iando u m a característica particular, onde se observam, constantemente , 
p rocessos d e ten-itorial ização e de desten-itorialização do capital. Essa economia global 
p a s s a a te r c o m o lógica d e invest imento "bo lhas" c o m van tagens comparat ivas t e m -
porár ias , que , e m u m cur to espaço de tempo , p o d e m ser subst i tuídas por novos territórios, 
os qua is , e m u m segundo momento , irão oferecer van tagens maiores que esse primeiro. 
D i fe ren temente do mode lo anterior, que exigia u m a certa r igidez por parte do capital , c o m 
as conseqüen tes concent rações urbanas c o m o parte das economias de escala , o novo 
pad rão reque r u m a g rande capac idade de adap tação e/ou readap tação do capi tal , s e m a 
q u a l perde compet i t i v idade e espaço nessa nova d inâmica. 
A r e b o q u e do f e n ô m e n o a c i m a exp l ic i tado su rge u m a ques tão , j á m e n c i o n a d a , 
c o m r e l a ç ã o ao n o v o pape l d o Es tado . Na med ida e m q u e se r e c o n h e c e q u e a á rea d e 
a t u a ç ã o d o cap i ta l é p r o g r e s s i v a m e n t e g loba l i zan te , d e s c o l a n d o - s e dos âmb i tos n a -
c iona i s , c o m o f i c a m os i ns t rumen tos t rad ic iona is de pol í t ica e c o n ô m i c a q u e t ã o b e m 
s e r v i r a m a o m o d e l o fo rd is ta? Pa rece cada v e z ma is c la ra a i ncapac idade dos E s t a d o s 
n a c i o n a i s de , t e n t a n d o p rese rva r u m a cer ta lóg ica "nac iona l " , a t u a r e m c o m o ins t i tu ições 
c a p a z e s d e induz i r e /ou l imi tar o p rocesso de rep rodução do cap i ta l . Q u e m s a b e é u m a 
é p o c a o n d e os i ns t rumen tos de regu lação nac iona is sâo subst i tu ídos pe la lógica d o 
g r a n d e cap i ta l . U m m o d e l o cu ja rep rodução f icar ia a ca rgo , pu ra e s i m p l e s m e n t e , dos 
g r a n d e s c o n g l o m e r a d o s , ta is c o m o a IBM, a Tosh iba , etc. 
T a l ava l i ação impl ica u m out ro con jun to de q u e s t õ e s s ob r e e s s a nova d inâmica , 
pa r t i cu l a rmen te sob re o s m e c a n i s m o s d e cont ro le soc ia l d isponíve is à própr ia s o -
c i e d a d e , t an to na es fe ra polí t ica c o m o na es fe ra e c o n ô m i c a . Essa aná l i se não é mot i vo 
d o p r e s e n t e t raba lho , que , a priori, t e m por me ta ap resen ta r as caracter ís t icas f u n d a -
m e n t a i s d o novo pad rão de a c u m u l a ç ã o e a mane i ra pe la qua l a e c o n o m i a bras i le i ra 
p o d e r á a d e q u a r - s e . 
N o en tan to , a t ravés de u m b reve desv io de rota, p rocura r -se -á esc la rece r que , a 
d e s p e i t o d a d i f i cu ldade de cer tos Es tados nac iona is ( e m sua con f i gu ração a tua l ) e m 
in te r fe r i rem, un i la te ra lmente , no s i s tema produt ivo, isto de f o rma a l g u m a m in im iza a 
i m p o r t â n c i a d o pape l q u e d e v e m d e s e m p e n h a r . Na v e r d a d e , p o d e - s e a f i rmar que , ao 
l ongo d o s a n o s 8 0 e nos p r ime i ros da d é c a d a de 90 , as e c o n o m i a s d e ma io r s u c e s s o 
f o r a m e x a t a m e n t e aque las o n d e o Es tado t e m for te p resença c o m o ar t i cu lador e 
m e d i a d o r da c o o p e r a ç ã o in te rempresar ia l . D o m e s m o m o d o , é sab ido que , no per íodo, 
o c o r r e r a m d i ve rsas p a s s a g e n s e m q u e f o r a m c o o r d e n a d a s a ç õ e s regu la tór ias en t re 
E s t a d o s nac iona is , q u e ga ran t i r am a es tab i l i dade do s i s t ema in ternac iona l . 
A s s i m , o s es tados , nos países desenvo lv idos , t ê m u m re levan te pape l a cumpr i r 
no n o v o pad rão , s e n d o necessár ia , con tudo , sua a d e q u a ç ã o a n o v a s f u n ç õ e s , que , 
e f e t i v a m e n t e , a i nda não es tão c la ramen te def in idas. 
N o q u e t a n g e aos países subdesenvo l v i dos , a q u e s t ã o to rna -se ma is c o m p l e x a . 
P o r é m ser ia lícito a f i rmar q u e , m e s m o o p e r a n d o c o m o "saté l i tes" , a t i vados , q u a n d o 
n e c e s s á r i o , pe lo g r a n d e cap i ta l , os Es tados nac iona is se rão s e m p r e ind i spensáve is a o 
s i s t e m a cap i ta l is ta , m e s m o q u e s o m e n t e para permi t i r a ins t i tuc iona l idade ex ig ida a o 
cap i ta l . 
O N o v o Es tado a b a n d o n a o c o m p r o m i s s o ford is ta e o W e l f a r e S ta te , p o r é m 
a s s u m e ou t ros papé is impos tos pe lo a tua l pad rão de re lações capi ta l is tas. 
U m te rce i ro a s p e c t o da nova con f i gu ração e c o n ô m i c a d iz respe i to a u m a p ro funda 
m o d i f i c a ç ã o na o r g a n i z a ç ã o d a a t iv idade produt iva q u e ma rca esse mode lo . C o m o diz 
Cas te l l s : 
" J u n t o às m u d a n ç a s que es tão t endo lugar no p r o c e s s o de p r o d u ç ã o 
p rop r i amen te di to, ass is t imos t a m b é m a u m a t r a n s f o r m a ç ã o p ro funda na 
o r g a n i z a ç ã o da a t iv idade e c o n ô m i c a Esta t r a n s f o r m a ç ã o v e m s e n d o 
descr i ta na l i teratura e c o n ô m i c a recente c o m o a p a s s a g e m de u m a p ro -
d u ç ã o e m m a s s a un i fo rmizada para u m a p r o d u ç ã o f lexível s e g u n d o os 
impu lsos da d e m a n d a , q u e se exp ressa , e m t e r m o s o rgan iza t i vos , e m u m a 
cr ise d a s g r a n d e s o rgan i zações ve r t i ca lmente in tegradas e m benef íc io d a s 
redes de c o n e x ã o hor izonta l ent re u n i d a d e s e c o n ô m i c a s descen t ra l i -
z a d a s " ( C A S T E L L S , 1 9 9 1 , p.78). 
Comparações internacionais 
N ã o é difícil s e p e r c e b e r e m a s d i fe ren tes f o rmas e n c o n t r a d a s p o r par te d o s pa íses 
d e s e n v o l v i d o s pa ra en f ren ta r a q u e s t ã o da m u d a n ç a no p a d r ã o de a c u m u l a ç ã o . A s s i m , 
é impo r tan te o b s e r v a r q u a i s a s c o n s e q ü ê n c i a s na d inâm ica in terna d e s s a s e c o n o m i a s , 
e m f u n ç ã o d a s o p ç õ e s fe i tas a part i r da cr ise do pad rão ford is ta, pa ra q u e , n o c a s o 
espec í f i co d o Bras i l , s e p o s s a d e s e n h a r u m a polít ica indust r ia l q u e nâo incor ra n o s 
m e s m o s e r r o s pe rcep t í ve i s e m a l g u n s países . 
P a r a exemp l i f i ca r a p resen te aná l ise , se rão cons ide rados o s c a s o s d o J a p ã o e 
d o s E U A , q u e , c o m o j á s e sa l ien tou an te r io rmen te , u t i l i za ram ins t rumen tos a b s o l u -
t a m e n t e d is t in tos pa ra s u p e r a r a cr ise dos a n o s 70. N o c a s o dos E U A , h o u v e u m a c lara 
o p ç ã o pe lo a p r o f u n d a m e n t o da f o r m a de o rgan i zação d o t raba lho imp lan tada a o longo 
d o s 30 a n o s c h a m a d o s d e ou ro (neo tay lo r i smo) , enquan to , no J a p ã o , s e op tou po r u m a 
a m p l a r ed i scussâo s o b r e a s b a s e s da o rgan i zação d o t raba lho , e l e v a n d o - s e o s e s q u e -
m a s d e pa rce r ia n ã o "só den t ro d a s e m p r e s a s , mas , e p r inc ipa lmen te , en t re e las . 
S e f o r e m a d o t a d o s a l g u n s i nd i cado res e c o n ô m i c o s un i ve r sa lmen te ace i tos , 
p o d e r - s e - á ver i f icar qua l o p ç ã o , a p a r e n t e m e n t e , foi a ma is cor re ta . O s re la tór ios d o 
B a n c o IVIundial i n f o r m a m q u e o P rodu to Nac iona l Bru to ( P N B ) no r t e -amer i cano re fe -
ren te a 1 9 9 1 a t ing iu U S $ 5,7 t r i l hões , supe rando e m m a i s de 7 0 % o j a p o n ê s , q u e 
a l c a n ç o u U S $ 3,3 t r i l hões ; por ou t ro lado, a e c o n o m i a no r te -amer i cana a c u m u l o u , no 
per íodo , u m déf ic i t de U S $ 6 6 , 2 b i lhões na ba lança comerc ia l , e n q u a n t o o J a p ã o fo i 
supe rav i t á r i o e m U S $ 78 ,2 b i lhões, o q u e lhe permi t iu u m e s t o q u e d e rese rvas 
i n te rnac iona i s da o r d e m d e U S $ 71 ,6 b i lhões. 
O s d a d o s f i c a m c a d a v e z ma is e luc ida t ivos ao s e c o n s i d e r a r e m , po r e x e m p l o , 
i n d i c a d o r e s c o m o o sa lá r i o m ín imo , q u e , n o J a p ã o , a t i nge U S $ 3 ,083 a o m ê s , s e n d o 
1,7 v e z e s m a i o r q u e o no r t e -amer i cano , ou a t axa de d e s e m p r e g o , que , nos E U A , c h e g a 
a 7 ,3%, e n q u a n t o a j a p o n e s a osc i la p róx ima a 2 , 4 % (Tabe la 1). 
Tende -se a u m a e c o n o m i a baseada na p rodução flexível e integrada t ior izonta lmente. 
A ques tão daí der ivada re lac iona-se a u m modelo que , cada vez menos , a s s u m e a 
responsabi l idade pela reprodução da força de trabalho, na medida e m q u e a sua rentabi l i -
dade passa a es ta rv incu lada de fo rma marcante à lógica do capital f inanceiro e o q u e resta 
de p rodução industr ial passa a ter na demanda seletiva seu mercado consumidor . 
D e s s e m o d o , é poss íve l pro je tar o quão exc luden te , do pon to d e v is ta soc ia l , ta l 
m o d e l o s e a p r e s e n t a O d e s l o c a m e n t o da p r o d u ç ã o das " co i sas " para a lóg ica f i nance i ra 
e /ou especu la t i va j á a c e n a c o m u m ind icador de exc l usão bas tan te cons i de ráve l , a o 
d e t e r m i n a r u m c o n s u m o restr i to e e l i t izado, o n d e s o m e n t e a lguns t e r i a m di re i to o u 
a c e s s o a o s p rodu tos d e e l e v a d a tecno log ia . É d e se imag ina r o nível d e d e s o r g a n i z a ç ã o 
soc ia l q u e pode d a í s e instalar , po is es ta r i am s e n d o a c u m u l a d o s f e n ô m e n o s c o m o 
p lan tas indust r ia is p o u p a d o r a s de mão -de -ob ra e e l im inação das ins tânc ias de r e g u -
lação , q u e , pe lo m e n o s nos pa íses desenvo l v i dos , ga ran t i am, no p a s s a d o , a r e p r o d u ç ã o 
d a fo rça d e t raba lho . 
É n e s s e q u a d r o p e r v e r s o q u e se co loca a necess i dade de s e p e n s a r qua i s o s 
i n s t r u m e n t o s de pol í t ica e c o n ô m i c a que se d e v e m ado ta r para que , a o m e s m o t e m p o , 
n ã o s e p e r c a m os v íncu los c o m a d inâm ica i n temac iona l e, t a m b é m , os l imi tes c o m o s 
c u s t o s soc ia i s do p r o c e s s o de a d a p t a ç ã o . 
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FONTE: WORLD ASSEMBLY PLANT SURVEY (1989) . IMVP. 
O s r e s u l t a d o s e m p í r i c o s a c i m a a p o n t a d o s p o d e m se r ma is d e t a l h a d o s , e, 
c e r t a m e n t e , a e v i d ê n c i a p e r m a n e c e r i a , o u se ja , a p e r f o r m a r i c e j a p o n e s a c o n t i n u a r á 
s e n d o m e l h o r . A t í tu lo de i l u s t r ação , p o d e m - s e ve r i f i ca r as c a r a c t e r í s t i c a s d a 
p r o d u ç ã o d e u m b e m espec í f i co , de u m a fáb r i ca d e m o n t a g e m de a u t o m ó v e i s , po r 
e x e m p l o , na T a b e l a 1 . 
A s d i f e renças o b s e r v a d a s são gr i tantes. U m car ro j a p o n ê s d e m a n d a , e m méd ia , 
q u a s e 10 ho ras m e n o s q u e u m car ro no r te -amer i cano , e, obv i amen te , a jus t i f i ca t iva 
pa ra ta l d i fe rença es tá na c a p a c i d a d e da e c o n o m i a j a p o n e s a e m se a d e q u a r a o n o v o 
p a d r ã o i ns ta lado 
P o d e - s e af i rmar, s e m r isco, que qua lque r pro jeto de recupe ração e c o n ô m i c a 
necess i t a par t i r do p reásupos to de q u e há u m novo mode lo de p rodução q u e ex ige 
par t i cu la r a t e n ç ã o para a o r g a n i z a ç ã o d o t raba lho . N e s s e aspec to , é possíve l cons ta ta r 
q u e a rea l i dade j a p o n e s a r e c o n h e c e a magn i t ude das t r ans fo rmações e e l ege c o m o 
p o n t o pr ior i tár io u m e s q u e m a d e parcer ia en t re cap i ta l e t raba lho , c a p a z d e e leva r o s 
índ ices de p rodu t i v idade . A s s i m o t raba lhador j a p o n ê s , ao se in tegrar ao p r o c e s s o d e 
p r o d u ç ã o , g a n h a a c a p a c i d a d e de inten/ ir q u a n d o do su rg imen to de a l g u m p r o b l e m a 
no p r o c e s s o p rodu t i vo , e n q u a n t o o s t r aba lhado res no r te -amer i canos , a m a r r a d o s pe la 
r ig idez do tay lo r i smo, p e r m a n e c e m e m u m imob i l i smo que l imita seu po tenc ia l e , 
c o n s e q ü e n t e m e n t e , i m p e d e a e levação de p rodu t i v idade . 
A d e f a s a g e m ent re os do is países f ica exp l i c i tada q u a n d o se m e d e , u t i l i zando-se 
d a d o s d o s se to res ma is d i n â m i c o s do novo pad rão de a c u m u l a ç ã o , a par t i c ipação de 
s u a s e c o n o m i a s nas expo r t ações mund ia i s (Tabe la 2) . 








Japão 32,7 0 
EUA 10-70 
FONTE: REPORT (1989) . Cia Handbook of Economic Statistics. 
N o t e - s e q u e e m u m a e c o n o m i a g l o b a l i z a d a , e m q u e a r e p r o d u ç ã o d o c a p i t a l 
s e d á s e m p r e , e c a d a v e z m a i s , d e f o r m a i n t e r n a c i o n a l i z a d a , a g a r a n t i a da c a p a c i -
d a d e d e a g r e g a r e x c e d e n t e pe la h a b i l i d a d e de i n s e r ç ã o n u m m e r c a d o s e l e t i v o , q u e 
o c o r r e r a p i d a m e n t e e i m p õ e a d e q u a ç õ e s s u c e s s i v a s a o s p r o d u t o s o f e r e c i d o s , f a z 
c o m q u e o d o m í n i o t e c n o l ó g i c o e o s s e r v i ç o s p ó s - v e n d a p a s s e m a de f in i r o p a d r ã o 
d e c o m p e t i t i v i d a d e . D i t o d e o u t r a f o r m a , e m u m m o d o d e p r o d u ç ã o f l ex íve l , o n d e a 
a g i l i d a d e na t o m a d a de d e c i s õ e s e a v e l o c i d a d e d e a d a p t a ç ã o às e x i g ê n c i a s d o 
m e r c a d o s ã o o s f a t o r e s d e t e r m i n a n t e s da v i t ó r i a na d i s p u t a e m p r e s a r i a l , n ã o é m a i s 
p o s s í v e l f a l a r d e e s t r a t é g i a s i ndus t r i a i s d e s c o l a d a s d e po l í t i cas m a c r o e c o n ô m i c a s 
d e d e s e n v o l v i m e n t o t e c n o l ó g i c o e d e r e l a ç õ e s t r a b a l h i s t a s , v i s t o q u e a b a s e t e c r 
n o l ó g i c a e a q u a l i f i c a ç ã o da m ã o - d e - o b r a s ã o r e q u i s i t o s f u n d a m e n t a i s p a r a a 
a c u m u l a ç ã o na " n o v a f a c e do c a p i t a l i s m o " . 
A ex i gênc ia impos ta é que , a l é m de todo o p rocesso d e t r a n s f o r m a ç ã o es t ru tu ra l 
q u e v e m s o f r e n d o a p rodução , e c o n o m i a s s u b d e s e n v o l v i d a s , c o m o a d o Bras i l , t e rão 
q u e a d e q u a r s e u s pro je tos industr ia is ao novo con jun to d e ques tões soc ia is , q u e e s t ã o 
rede f i n i ndo o s i s t e m a e o m o d o de p rodução capi ta l is ta. 
Participação percentual das exportações de produtos 
de alta tecnologia no Japão e nos EUA - 1988 
DISCRIMINAÇÃO PARTICIPAÇÃO 
Tabela 3 
Estrutura da indústria, segundo o gênero e as categorias de uso, 
no Brasil - 1970-1980 
GÊNEROS E CATEGORIAS DE USO A% 
Bens não duráveis 58,7 
Bens intermediários 88,5 
Bens duráveis e de capital 126,7 
Crescimento total 85,4 
FONTE: CENSO INDUSTRIAL 1970-80: Brasil {1974, 1984). Rio de Janei-
ro: IBGE. 
A questão do Brasil 
Q u a l q u e r p re tensão de s e f aze r u m a propos ta d e polít ica indust r ia l para o Bras i l 
d e v e r á , ob r i ga to r i amen te , ponde ra r a es t ru tura do c o m p l e x o industr ia l q u e es tá conso l i -
d a d o . M e s m o a s s u m i n d o c o m o p rem issa q u e não ex is te a l ternat iva q u e n ã o c o n t e m p l e 
u m p r o c e s s o d e a d e q u a ç ã o a o novo padrão de a c u m u l a ç ã o , no c a s o bras i le i ro se rá de 
f u n d a m e n t a l impor tânc ia compat ib i l i za r e s s e novo pad rão c o m a f ração d e nos s o 
p a r q u e indust r ia l , q u e m a n t é m índ ices in te ressan tes de compet i t i v idade . Para me lho r 
c o m p r e e n d e r a s par t i cu la r idades da e c o n o m i a brasi le i ra, ser ia impor tan te ava l ia r o perf i l 
d o n o s s o p a r q u e indust r ia l a part i r dos inves t imen tos rea l izados, a o longo do 11 P l a n o 
N a c i o n a l d e D e s e n v o l v i m e n t o (II P N D ) , ta lvez o ú l t imo m o m e n t o e m q u e foi possíve l s e 
fa lar d e pol í t ica indust r ia l no Bras i l (Tabe la 3). 
P o d e - s e cons ta ta r q u e o es forço rea l i zado ao longo do II P N D pr iv i leg iou o s 
s e t o r e s d e bens in te rmed iá r ios e de bens d e capi ta l . A priori, ser ia lícito imag ina r q u e a 
compa t i b i l i zação d o s resu l t ados d e s s e es fo rço de c resc imen to c o m o novo p a d r ã o 
i n te rnac iona l deve r ia s e r u m a diretr iz f undamen ta l para o caso especí f i co d o Bras i l . N o 
e n t a n t o o s se to res c o n t e m p l a d o s no II P N D d e m o n s t r a m índices de p rodu t i v idade q u e 
p r e c i s a m se r l evados e m con ta q u a n d o do e x a m e de u m pro je to de a d a p t a ç ã o da n o s s a 
e c o n o m i a à c h a m a d a nova o r d e m in ternac iona l . 
U m ind icador do peso dos se tores es t imu lados a o longo do II P N D p o d e se r 
o b s e r v a d o a t ravés da c o m p a r a ç ã o dos ma io res g ê n e r o s e m va lo r d e t r a n s f o r m a ç ã o 
indus t r ia l (VTI ) , en t re 1970 e 1980 (Tabe la 4) . 
Participação percentual dos gêneros da indústria, segundo o VTI, 
no Brasil - 1970 e 1980 
á) 197 0 
GÊNEROS PARTICIPAÇÃO 











Produtos alimentares 9,8 
Material de transporte 7,4 
TOTAL . . . 52,8 
FONTE: CENSO INDUSTRIAL 1970-80: Brasil (1974, 1984). Rio de Janei-
ro: IBGE. 
E n q u a n t o , a o longo d a d é c a d a de 7 0 , a indústr ia qufnnica o c u p a v a u m a p o s i ç ã o 
i n te rmed iá r i a en t re o s g ê n e r o s de ma io r peso e m va lo r de t r a n s f o r m a ç ã o indust r ia l , e m 
1 9 8 0 p a s s o u a o c u p a r u m a pos i ção de des taque , r e p r e s e n t a n d o u m to ta l de 1 4 , 4 % 
d e s s e a g r e g a d o . U m ou t ro d e s e m p e n h o marcan te é o da indúst r ia m e c â n i c a , q u e n ã o 
a p a r e c e nos d a d o s d e 1 9 7 0 e, e m 1980 , su rge c o m u m a con t r i bu ição de 9 , 9 % no v a l o r 
de t r a n s f o r m a ç ã o indust r ia l . 
T a m b é m é poss íve l pe rcebe r os f ru tos do II P N D u t i l i zando-se o cr i tér io d e 
ve r i f i cação d e p e s s o a l o c u p a d o nos gêne ros pr iv i leg iados, c o n f o r m e a T a b e l a 5. 
A p e s a r d e o s e t o r de p rodu tos a l imen ta res p reserva r u m a impor tan te pa r t i c i pação 
na g e r a ç ã o de e m p r e g o s , é poss íve l pe rceber as a m p l i a ç õ e s d o se to r m e c â n i c o e d o 
se to r me ta l ú rg i co , c o n f i r m a n d o os ob je t ivos do P lano , que , m a i s q u e a m e r a a m p l i a ç ã o 
quan t i ta t i va d o e m p r e g o , fo i c a p a z d e ge ra r u m s igni f icat ivo a u m e n t o da p rodu t i v i dade 
d o t r a b a l h o nos se to res pr iv i leg iados , c o m o o meta lú rg ico , q u e sa iu do índice d e 2 3 , 1 % 
e m 1 9 7 0 para 3 7 , 9 % e m 1 9 8 0 , o u , a inda , c o m o no c a s o d o qu ím ico , que , n o s s a d é c a d a , 
sa l tou d o s 5 1 , 1 % para o s u r p r e e n d e n t e índice de 1 5 7 , 3 % , E m con t rapar t ida , os se to res 
t rad i c i ona i s m a n t i v e r a m - s e e m pa tamares e x t r e m a m e n t e baixos,- ou a m p l i a r a m e m 
mu i t o p o u c o s e u s n íve is d e p rodu t i v idade ( M A G A L H Ã E S , R A N G E L , 1993) . 
Participação percentual do pessoal ocupado nos maiores gêneros 
da indústria, no Brasil - 197 0-1980 
a) 197 0 
GÊNEROS PARTICIPAÇÃO 
Produtos alimentares .. 
Têxtil 
Metalúrgica 
Minerais não - metálicos 
Mecânica 
TOTAL 

















9 , 2 
8,7 
51,7 
FONTE: CENSO INDUSTRIAL 1970-80: Brasil (1974, 1984). Rio de Janei-
ro: IBGE. 
Se ja c o m o for, pode -se conc lu i r que o País a l cançou os ob je t ivos de sua p o l í t i c a 
i n d u s t r i a l e en t rou nos a n o s 80 c o m u m parque p rodu to r (ao m e n o s de bens inter-
m e d i á r i o s e de capi ta l ) bas tan te compet i t i vo para o pad rão v igen te . C o n t u d o , c o m o ta is 
s e t o r e s evo lu í ram re la t i vamente pouco e p ra t i camente não so f re ram mod i f i cações na 
d é c a d a q u e se s u c e d e u , p o d e - s e ace i tar c o m o fato q u e p e r m a n e c e m compet i t i vos 
a i n d a t io je, no en tan to não são re levantes no novo pad rão 
Ta l f e n ô m e n o , a l iado à ba ixa p rodu t i v idade da mão-de -ob ra na e s m a g a d o r a 
ma io r i a dos g ê n e r o s industr ia is , à ausênc ia de u m a polít ica tecno-c ient í f ica e m e s m o 
e d u c a c i o n a l cond i zen te c o m a necess i dade de mode rn i zação do País e à d e m o r a e m 
a l te rar a es t ra tég ia de c resc imen to , levou a indústr ia nac iona l a u m a s i tuação de 
es tagnação e de atraso diante das exper iências v ivenc iadas pelas economias que, di fe-
ren temente da nossa, de tec ta ram e acei taram os indícios de que o capi ta l ismo sofreria u m 
signif icat ivo mov imento de t rans fonnação que criaria uma nova o rdem intemacional . 
Tabela 6 
Participação percentual dos setores no total da economia 
dos EUA e do Japão - 1980-1987 
DISCRIMINAÇÃO 1980 1987 
Estados Unidos 
Agricultura 3,0 2,0 
Indústria 34, 0 31,0 
Terciário 63, 0 67 ,0 
Japão 
Agricultura 4,0 3,0 
Indústria 41,0 41,0 
Terciário 55,0 56,0 
FONTE: CACCIAMALI, M. C. (1991). Mudanças recentes no produto e no 
emprego: uma comparação entre os paises industrializados e 
aqueles em desenvolvimento. Revista Brasileira do Economia. 
Rio de Janeiro, abr./jun. 
Q u a n d o s e c o m p a r a e s s e q u a d r o c o m a rea l idade bras i le i ra (a c o m p a r a ç ã o en t re 
es t ru tu ras é q u e s t i o n á v e l , po r tan to , d e v e se r aqu i en tend ida a p e n a s c o m o u m a r e f e r ê n -
c ia) , p e r c e b e - s e q u e , pe lo m e n o s no q u e d iz respei to à h e g e m o n i a do S e t o r Terc iá r io , 
a n o s s a e c o n o m i a não se encon t ra c o m u m a d e f a s a g e m mu i t o a c e n t u a d a e m re lação 
à s d u a s c i tadas . N o c a s o especí f i co d o Bras i l , o Terc iá r io par t i c ipou c o m 5 1 , 9 7 % e 
5 5 , 1 0 % no P r o d u t o d o s respec t i vos a n o s d e re ferênc ia . N e s s e sen t ido , cons ta ta - se q u e 
O problema da inserção da economia brasileira na nova ordem 
U m d o s m o v i m e n t o s ma is c la ros do cap i ta l i smo no f ina l d o sécu lo X X t e m s ido o 
d a mod i f i cação na pa r t i c i pação d o s se to res , no Produto to ta l das e c o n o m i a s . Na n o v a 
e c o n o m i a d a " i n f o r m a ç ã o " , a par t i c ipação do Se to r Terc iá r io p a s s a a se r h e g e m ô n i c a 
e m re lação a o s d e m a i s se to res . R e t o m a n d o - s e o e x e m p l o , pode -se ver i f i car q u e a 
pa r t i c i pação re lat iva dos s e t o r e s no Produ to , dado o per íodo de 1980-87 , t e n d e u a 
a b a n d o n a r a t i v idades t rad i c iona is e a m ig ra r para o Setor Terc iá r io (Tabe la 6) . 
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